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Desde que foi estabelecido, o Reino da Jordânia tem sido governado
por membros da dinastia Hachemita de Meca. Os governantes
jordanianos alegam ser descendentes diretos do Profeta Maomé. A
partir de 1948, a Jordânia (então chamada Transjordânia) controlou
Jerusalém Ocidental e a Cisjordânia durante a primeira Guerra
Árabe-Israelense, até Israel ter conquistado os territórios na Guerra
dos Seis Dias em 1967. Como consequência de ambos os conflitos, a
Jordânia aceitou centenas de milhares de refugiados palestinianos,
que constituem agora a maioria da população jordaniana. Apenas
uma minoria de jordanianos pertence a grupos beduínos
tradicionais que viveram durante séculos na região. Em 1994, a
Jordânia fez um tratado de paz com Israel, que confirma os direitos
do rei jordaniano como Custódio dos Lugares Santos em Jerusalém
Oriental.



As relações entre muçulmanos sunitas e cristãos na Jordânia são
habitualmente pacíficas. A comunidade cristã elogia a família real
por promover um espírito de tolerância. A Igreja Católica está
presente com paróquias e instituições como por exemplo a Cáritas
da Jordânia. Há trabalhadores migrantes cristãos e hindus,
sobretudo da Ásia, que vivem e trabalham temporariamente no país.

De acordo com o artigo 2.º da Constituição1 de 1952, “o Islamismo é
a religião do Estado”. O artigo 6.º afirma que “os jordanianos são
iguais perante a lei, sem discriminação entre eles em termos de
direitos e deveres mesmo que haja diferenças de raça, língua ou
religião”. O artigo 14.º obriga o Estado a “salvaguardar o exercício
livre dos ritos das religiões e credos de acordo com os costumes
observados no Reino, se tal não for incompatível com a ordem e a
moral públicas”. O artigo 28.º, alínea e), diz: “É uma condição de
quem ascende ao Trono ser muçulmano, […] e filho de pais
muçulmanos.”

O artigo 99.º estabelece tribunais civis, religiosos e especiais. O
artigo 104.º divide os tribunais religiosos em tribunais da sharia e
tribunais de outras comunidades religiosas. Todas as questões do
foro pessoal dos muçulmanos são regulamentadas pela lei da
sharia. Os cristãos estão sujeitos aos respectivos tribunais eclesiais.
O casamento civil não existe. Uma mulher muçulmana não pode
casar-se com um homem cristão. Se uma mulher cristã se
converter ao Islamismo, o seu marido cristão também tem de se
converter, caso queiram continuar casados. Senão, ficam
automaticamente divorciados.

A Constituição e outras leis relevantes não proíbem explicitamente
os muçulmanos de se converterem a outra religião e não há penas
no Código Civil para quem o faça. Contudo, ao dar primazia à sharia,
que proíbe os muçulmanos de se converterem a outra religião, o
Governo efetivamente proíbe a conversão do Islamismo e o
proselitismo de muçulmanos por parte de outra religião. De acordo
com a lei islâmica, há consequências para os muçulmanos que
adotem outra religião que não o Islã. Por exemplo, se alguém for
condenado por apostasia, os tribunais islâmicos que adjudicam as
questões do foro pessoal têm poderes para anular o casamento da



pessoa e recusar-lhe o direito a herdar do cônjuge e de familiares

muçulmanos.2

A Jordânia criminaliza explicitamente a blasfêmia. O artigo 273.º do
Código Penal de 1960 afirma que qualquer pessoa que insulte o
Profeta Maomé fica sujeita a uma pena de prisão de um a três

anos.3

Os cristãos têm uma quota de nove lugares no Parlamento e têm
acesso aos níveis de topo do Governo e do exército. A proporção de
cristãos no país tem vindo a diminuir há meio século, com várias
estimativas que indicam que hoje em dia o número anda pelos 1,3%

da população, quando chegou a ser 20% em 1930.4

A Lei dos Conselhos de Denominações Cristãs de 2014 reconhece

oficialmente 11 denominações cristãs:5 Igreja Ortodoxa Grega, a
Igreja Católica de Roma, a Igreja Greco-Católica (Melquita), a Igreja
Ortodoxa Armênia, a Igreja Católica Maronita, a Igreja Assíria, a Igreja
Copta, a Igreja Anglicana, a Igreja Luterana, a Igreja Adventista do
Sétimo Dia e as Igrejas Pentecostais Unidas. Algumas Igrejas cristãs,
como por exemplo a Igreja Evangélica Livre, a Igreja do Nazareno, as
Assembleias de Deus, a Aliança Cristã e Missionária e a Igreja
Batista, foram reconhecidas em 2018 como “associações”. As
Testemunhas de Jeová são uma das denominações ainda não
reconhecidas, mas estes grupos têm sido capazes de praticar a sua
fé, dirigir escolas e operar instalações de saúde sem

impedimentos.6 Os cristãos caldeus e siríacos entre os refugiados
iraquianos são mencionados pelo Governo como “convidados”.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Em agosto de 2018, o exército jordaniano designou oficiais militares
cristãos para locais cristãos na Palestina e em Jerusalém, num



movimento simbólico que reflete o objetivo do Reino de promover o

pluralismo e a igualdade entre os seus cidadãos.7

Em dezembro de 2018, as autoridades jordanianas prenderam o
eminente jornalista e editor Mohammed Al Wakeel, que opera o site
de notícias Al Wakeel, por acusações de blasfêmia e irreverência por
publicar uma imagem de Jesus. A detenção seguiu-se a protestos
liderados pelas escolas do Patriarcado Latino de Jerusalém na

Jordânia.8,9

Em março de 2019, o Rei Abdullah recebeu o Prêmio Lâmpada da Paz
da Ordem Franciscana em Assis. No seu discurso de aceitação, o
soberano salientou: “Os princípios de coexistência e harmonia inter-
religiosa estão profundamente enraizados no patrimônio da
Jordânia”. E acrescentou: “O nosso país acolhe uma comunidade
cristã histórica. Todos os nossos cidadãos participam ativamente na
construção da nossa nação forte. De fato, os cristãos fazem parte
das sociedades do Oriente Médio há milhares de anos e são vitais

para o futuro da nossa região”.10

Numa reunião com líderes da Igreja do Oriente Médio em Amã, em
abril de 2019, o Rei Abdullah afirmou uma vez mais que os cristãos
são “parte integrante do tecido do mundo árabe”. Sublinhou também
o papel que a monarquia hachemita desempenha na proteção dos

lugares santos cristãos e muçulmanos em Jerusalém.11

Em maio de 2019, o Rei Abdullah II fez uma doação pessoal para o

restauro da Igreja do Santo Sepulcro em Jerusalém.12

Em junho de 2019, milhares de muçulmanos radicais saíram às
ruas para protestar contra o plano de paz da administração Trump
para resolver o conflito Israel-Palestina. O evento foi organizado pela
Frente Islâmica, o ramo local da Irmandade Muçulmana na

Jordânia.13

De acordo com uma sondagem do Barômetro Árabe, apenas 22% dos
jovens jordanianos se identificam como pessoas religiosas. Isto
representa um declínio de 7% em comparação com a sondagem

anterior.14



Em agosto de 2019, o Ministério dos Negócios Estrangeiros
jordaniano criticou Israel por permitir que os judeus visitassem o
Monte do Templo/Haram esh-Sharif no primeiro dia do Eid al-Adha,
descrevendo a decisão como uma das muitas “violações israelitas
contundentes no Monte do Templo, uma vez que os palestinianos
marcam o primeiro dia do Eid al-Adha”, relatou o Haaretz. O jornal
citou um porta-voz jordaniano dizendo que “a Jordânia rejeita
firmemente a conduta de Israel, que apenas inflama raiva e
frustração, e é uma provocação de fiéis [muçulmanos] no primeiro
dia da Festa do Sacrifício”. A Jordânia considera-se o protetor dos

lugares sagrados muçulmanos de Jerusalém.15

O Túmulo do Profeta Aarão perto de Petra foi fechado em agosto de
2019 depois de um vídeo se ter tornado viral que mostrava os
visitantes judeus de Israel a rezar no local, que é sagrado tanto para
os muçulmanos como para os judeus. O Ministro Waqf jordaniano
Abdul Nasser Musa Abu al-Basa, responsável pelos Lugares
Sagrados, declarou que “a realização de rituais sem o conhecimento
do Ministério” foi a razão para o fechamento. Os visitantes judeus
negaram ter rezado ilegalmente. Logo após o fechamento, o

Ministério reabriu o local a visitas, exceto para israelitas.16 Após
conversações entre o presidente israelita Reuven Rivlin e o príncipe
jordaniano Ghazi, conselheiro do rei para assuntos religiosos e
culturais, as duas partes chegaram a um acordo que permite aos
israelitas visitar o local após coordenação prévia e com guias e

segurança no local.17

O Rei Abdullah II doou um veículo a um orfanato em Anjara (Norte

da Jordânia) dirigido pela Ordem Católica do Verbo Encarnado.18

Em setembro de 2019, o professor de física jordaniano Hisham
Ghassib chamou ao Judaísmo uma religião “desprezível”, numa
palestra transmitida pela Sociedade Filosófica Jordaniana na TV

Internet Feeneeq.19

Em outubro de 2019, durante uma visita ao Haram esh-Sharif em
Jerusalém, o Cardeal Leonardo Sandri, prefeito da Congregação para
as Igrejas Orientais, agradeceu à família real da Jordânia por ter



organizado um encontro com os representantes do grande mufti e

do waqf em Jerusalém.20

No dia 5 de outubro de 2019, o Vice-Primeiro-Ministro jordaniano
Marwan Moasher participou na celebração dos 150 anos das escolas
católicas na Jordânia, no Centro Nossa Senhora da Paz, perto de

Amã.21

Em julho de 2020, o Tribunal de Cassação da Jordânia ordenou a
dissolução do ramo jordaniano da Irmandade Muçulmana, por esta

não ter resolvido a questão do seu estatuto legal no Reino.22 Em
setembro de 2020, a Frente de Ação Islâmica, a ala política da
Irmandade Muçulmana, anulou a sua decisão de boicotar as

eleições parlamentares de novembro de 2020.23

Em 7 de outubro de 2020, o Rei Abdullah concedeu honras aos
acadêmicos islâmicos pela promoção da paz e compreensão inter-
religiosa durante a 18.ª Conferência Geral do Instituto Real Aal al-

Bayt para o Pensamento Islâmico.24

Em um comentário à encíclica do Papa Francisco “Fratelli Tutti”
publicada no jornal Al Arab, o Príncipe jordaniano Hassan bin Talal
salientou que o documento também se aplica ao Oriente Médio. No
documento, o Papa apela a todos para reconhecerem que “Deus
criou todos os seres humanos e os fez iguais em termos de direitos,
deveres e dignidade humana”, disse o Príncipe, acrescentando: “O
laço de fraternidade que une todas as pessoas é o verdadeiro
antídoto para todas as formas de agressão e [para] qualquer desejo
de oprimir aqueles que pertencem a outros grupos sociais ou

religiosos”.25

Os responsáveis do Conselho das Igrejas na Jordânia emitiram uma
declaração em outubro de 2020 em reação ao assassinato por um
jihadista do professor francês Samuel Paty, que tinha mostrado
caricaturas do Profeta Maomé aos seus alunos, a fim de explicar o
conceito de liberdade de expressão. O Presidente francês Macron
defendeu mais tarde a ação do professor. A declaração do Conselho
diz o seguinte: “Nós, responsáveis das Igrejas na Jordânia (…)
seguimos de perto os lamentáveis acontecimentos que ocorreram



em França devido ao manchar dos símbolos religiosos islâmicos e
às sucessivas reações que levaram ao assassinato do professor
francês, e as reações subsequentes. Por conseguinte, condenamos
todas as tentativas de denegrir as religiões, bem como todos os atos

de violência na nossa qualidade de irmãos que prestam culto”.26 O
Ministério dos Negócios Estrangeiros da Jordânia afirmou ter
condenado a “publicação contínua de caricaturas do Profeta Maomé
sob o pretexto da liberdade de expressão” e quaisquer “tentativas
discriminatórias e enganadoras que procurem ligar o Islã ao
terrorismo”. O partido de oposição Frente de Ação Islâmica da
Jordânia apelou a que o presidente francês pedisse desculpa pelos
seus comentários e exortou os jordanianos a boicotar os bens

franceses.27 As lojas jordanianas lançaram uma campanha online
com o objetivo de boicotar produtos franceses em resposta às
caricaturas de Maomé que o presidente francês defendeu. Alguns
meios de comunicação social relataram “que as grandes lojas
tiraram leite, queijo e outros produtos franceses das suas

prateleiras”.28

Antes das eleições legislativas de novembro de 2020, o Bispo
Católico Romano e Vigário do Patriarcado Latino para a Jordânia,
William Shomali, emitiu uma declaração a dizer que “adorar o Deus
único e cumprir os nossos deveres religiosos anda de mãos dadas
com o cumprimento do nosso dever nacional. Um dos princípios
básicos da boa cidadania é votar nas urnas”. E terminou a sua
declaração apelando a Deus para “proteger a família hachemita sob
a liderança de Sua Majestade o Rei Abdullah II Ben Al Hussein,
proteger o Governo jordaniano e proteger as agências de segurança

que zelam pela nossa segurança e conforto”.29 Nove dos 130 lugares
na Câmara de Deputados da Jordânia estão reservados para os
cristãos.

Em novembro de 2020, o Ministério dos Negócios Estrangeiros
jordaniano denunciou as violações israelitas da santidade da
Mesquita Al-Aqsa em Jerusalém, a mais recente das quais permitia
aos colonos israelitas mais tempo para estarem nas instalações do
local sagrado, informou a agência noticiosa palestiniana WAFA. O
porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros, Daifallah al-



Fayez, afirmou numa declaração, citada pela nova agência, que
permitir a entrada de visitantes judeus israelitas no recinto sagrado
era um “desrespeito flagrante pelo status quo histórico e legal, o
que dá à Jordânia o direito exclusivo de dirigir os assuntos do

recinto e organizar orações muçulmanas no local”.30

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Embora não seja um Estado secular que concede plena liberdade de
consciência religiosa a todos os seus cidadãos, a Jordânia continua
sendo um país onde os membros das Igrejas registradas gozam de
plena liberdade de culto. Os cristãos também têm acesso aos
escalões superiores do Governo. No entanto, o reino é um país
muçulmano conservador. Existem limites sociais e legais claros
para os ateus, agnósticos e convertidos do Islamismo, assim como
obstáculos à evangelização. De forma pontual, existem problemas
com o Islã radical.

A monarquia hachemita permanece um pilar do diálogo inter-
religioso e promove ativamente a coexistência pacífica na Jordânia
e não só. Acima de tudo, o próprio Rei Abdullah enfatiza
constantemente o papel dos cristãos árabes nas sociedades do
Oriente Médio. Como sinal de tolerância e hospitalidade, o reino
abriu as suas fronteiras aos refugiados cristãos do Iraque e da Síria.
Globalmente, pouco mudou durante o período em análise e as
perspectivas para a liberdade religiosa continuam a ser positivas.
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SOBRE A ACN
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